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Prefácio

Este guia surgiu da necessidade de se oferecerem instru-
mentos facilitadores do aprendizado e do desempenho das ati-
vidades práticas dos alunos de graduação em Nutrição. Para tal, 
nós, professores da disciplina de Dietoterapia, nos reunimos 
com o objetivo de criá-lo com a finalidade de centralizar as di-
versas informações, obtidas ao longo do curso, que consideráva-
mos cruciais para a tomada de decisões com relação à conduta 
nutricional.

Como a avaliação nutricional é o primeiro passo na escolha 
da terapia dietoterápica a ser adotada, fomos buscar a colabora-
ção do professor dessa disciplina, e, por ser destinada a utiliza-
ção discente, o auxílio e a opinião dos monitores das disciplinas 
envolvidas. Inicialmente pretendíamos agrupar tabelas, fórmu-
las e recomendações, porém devido à vastidão das informações, 
algumas vezes controversas, disponíveis nessa área, sentimos 
necessidade de tecer alguns comentários. Dessa forma, a apostila 
foi ganhando corpo e nossos objetivos foram ampliados.

Portanto, pretendemos, com este guia, não só sanar as dú-
vidas dos nossos alunos, mas também oferecer aos profissionais 
da área de saúde uma ferramenta facilitadora no desempenho 
diário de suas atividades, tanto no atendimento para a preven-
ção de doenças em indivíduos sadios como no atendimento de 
indivíduos enfermos, seja em âmbito ambulatorial, hospitalar ou 
domiciliar.
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Introdução

A avaliação nutricional é a mensuração de variáveis nu-
tricionais para determinar o nível de nutrição ou o estado nutri-
cional de um indivíduo específico (BVS, 2012), possibilitando a 
determinação dos agentes causais das espoliações nutricionais, 
permitindo o estabelecimento de estratégias efetivas na conduta 
nutricional que será empregada, bem como o monitoramento 
das respostas às intervenções (CUPPARI, 2009).

Os métodos de avaliação nutricional podem ser classifica-
dos em objetivos (antropometria, composição corporal, consumo 
alimentar e exames laboratoriais) ou subjetivos (ferramentas de 
triagem nutricional e semiologia nutricional) (CUPPARI, 2009).




